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RESUMO 
 

 

Atualmente, neste mundo globalizado e informatizado, é imprescindível que 

todos tenham acesso à informação. Infelizmente, muitos desenvolvedores, ao 

criarem seus sistemas, acabam "excluindo" pessoas com deficiências ou pouco 

conhecimento em Informática, devido à complexidade e pouca usabilidade 

destes sistemas. Este trabalho apresenta um estudo sobre o uso de métodos 

de acessibilidade em websites governamentais na área previdenciária, por 

tratar-se de uma área de grande utilização e interesse para pessoas portadoras 

de necessidades especiais e por pessoas de baixa renda, possibilitando, 

assim, o acesso à informação por qualquer pessoa, independente do 

dispositivo de acesso ou de sua deficiência. 

 

Palavras-Chave: acessibilidade em websites, padrões web, websites 

governamentais 
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ABSTRACT 
 

 

Currently, in this globalized and computerized world, is essential that everyone 

has access to information. Unfortunately, many developers, when create their 

systems, "exclude" people with disabilities or little knowledge in technology, due 

to the complexity and poor usability of these systems. This work presents a 

study about the web accessibility methods in government websites, making 

possible the information access to any people, independent of your dispositive 

or your disability. 

 

Keywords: accessibility, websites, web standards, electronic government 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Motivação 

 

De acordo com Tatcher (2006, pág. 2), “acessibilidade na web 

basicamente significa que pessoas com deficiências podem usar a internet. 

Mais especificamente, acessibilidade na web significa que pessoas com 

deficiências podem perceber, compreender, navegar e interagir com a internet. 

A acessibilidade na web abrange todas as inabilidades que afetam o acesso a 

ela, incluindo deficiências visuais, auditivas, físicas, fala, cognitivos e 

neurológicos”. 

As restrições ao acesso à internet não se resumem apenas às 

deficiências físicas e motoras. Pessoas que utilizam dispositivos móveis para 

acesso à internet (celulares, palms, entre outros) também podem ser 

beneficiadas com um website estruturalmente mais acessível, assim como 

pessoas que utilizam sistemas operacionais ou equipamentos mais antigos, ou 

navegadores alternativos aos mais utilizados. 

Atualmente, a acessibilidade na internet é mais do que uma opção. Ela é 

necessária e, em alguns países, é lei, como por exemplo a Section 508 of the 

Rehabilitation Act (UNITED STATES ACCESS BOARD, 2007). Essa lei 

especifica padrões de acessibilidade para a tecnologia da informação (como 

websites) que devem ser satisfeitos por qualquer vendedor que queira fazer 

negócios com o governo dos Estados Unidos. Além de permitir um número 

maior de visitantes ao website, dando oportunidades iguais a todos, seguindo 

determinadas recomendações, o website será visualizado de forma legível 

independentemente do sistema operacional ou dispositivo. 

De acordo com Krug (2006, pág. 110), 65% da população possui algum 

tipo de deficiência. Este é um nicho de mercado difícil de ser deixado de lado. 

Em se tratando de websites governamentais, principalmente, é essencial que 
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sejam seguidas todas as recomendações para um acesso abrangente por 

qualquer cidadão, qualquer que seja sua deficiência ou forma de acesso à web. 

Estas recomendações são alcançadas utilizando alguns padrões no 

desenvolvimento e criação de websites. 

Além disto, nem todos os internautas têm a possibilidade de ter uma 

internet rápida e máquinas potentes, que cada vez mais são necessárias para 

usar as novas tecnologias que são lançadas todos os dias. Por outro lado, o 

Brasil vive um momento de transição, onde é preciso cada vez menos de fios e 

os dispositivos cabem na palma da mão (celulares, por exemplo). É necessário 

que os websites e aplicativos possam ser acessados por estes aparelhos, que 

serão utilizados por um maior número de pessoas a cada ano. 

Desta forma, este trabalho foi motivado pela necessidade de verificar a 

adequação de websites governamentais, na área previdenciária, às 

recomendações de acessibilidade, visto que estes oferecem serviços 

essenciais à população em geral. 

 

Objetivo Geral 

 

O principal objetivo do trabalho é realizar análises de websites 

governamentais na área previdenciária (Ministério da Previdência Social, 

Instituto de Previdência do Estado do Rio Grande do Sul e Departamento 

Municipal de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Porto 

Alegre), quanto à utilização de padrões de acessibilidade sugeridos pela 

WCAG (Web Content Accessibility Guidelines). Esse objetivo será alcançado 

mediante avaliações que serão efetuadas nos websites escolhidos, utilizando-

se dispositivos variados e alguns tipos de sujeitos, com ou sem deficiência (no 

primeiro caso, principalmente a visual).  

 

Objetivos Específicos 

 

Como objetivos específicos para este trabalho propõem-se: 

�
·  Estudo das tecnologias denominadas padrões web (ou web standards), 

que compõem a base do estudo de acessibilidade; 
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·  Análise das regras reconhecidas de acessibilidade, como o WCAG 

(WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 1999), legislações diversas 

(Section 508, por exemplo) e autores (TATCHER, 2006; CLARK, 2006; 

ZELDMAN, 2003; entre outros) para que seus conceitos possam ser 

aplicados aos websites escolhidos; 

·  Estudo de sistemas web para dispositivos portáteis (como celulares, por 

exemplo), para que os websites possam ser facilmente acessados por 

estes dispositivos; 

·  Estudo sobre funcionamento de softwares específicos para auxílio em 

testes de acessibilidade, tais como leitores de tela, browsers modo-texto 

e sistemas desenvolvidos para fins de validação. 

·  Realização de comparações entre os websites, com base no grau de 

acessibilidade verificado a partir de testes objetivos (ferramentas 

automáticas) e subjetivos (avaliações empíricas e análises dos sujeitos). 

 

Organização do Texto 

 
O presente trabalho está organizado como segue: 

·  O capítulo 1 (Referencial Teórico) apresenta as motivações para a 

realização deste trabalho, como os objetivos gerais e específicos deste 

estudo. 

·  O capítulo 2 (Websites a serem analisados quanto à acessibilidade) 

apresenta os websites que serão fontes de estudo deste trabalho, 

mostrando suas características e aplicações. 

·  O capítulo 3 (Metodologias de avaliação) aborda as diversas formas de 

testes que serão efetuados nos websites analisados para determinar sua 

acessibilidade. 

·  O capítulo 4 (Avaliação dos websites) mostra a realização e as 

conclusões ao final de cada um dos variados testes. 

·  O último capítulo faz uma recapitulação de todo o trabalho, com as 

devidas conclusões e sugestões para trabalhos futuros. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 

Nas seções a seguir, são apresentados alguns conceitos relativos a 

padrões web, os quais dão suporte às técnicas e recomendações de 

acessibilidade que serão estudados neste trabalho, além das recomendações 

propostas e técnicas de verificação de acessibilidade. 

 

1.1 Padrões Web 

 

Padrões Web, ou Web Standards, são um conjunto de normas e 

diretrizes produzidas principalmente pela World Wide Web Consortium (W3C), 

um consórcio internacional no qual membros de organizações, equipe de 

funcionários em tempo integral e o público em geral trabalham juntos para 

desenvolver padrões para a web. A missão da W3C é potencializar a internet, 

desenvolvendo protocolos e guias que asseguram o crescimento a longo prazo 

para a web (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2007). Estes padrões são 

definidos para que desenvolvedores produzam websites que possam ser 

acessíveis independentemente do navegador, sistema operacional ou 

dispositivo a ser utilizado para o acesso. De acordo com Tatcher (2006, pág. 

xli), "dois pontos básicos são necessários para alcançar os padrões web: criar 

documentos que utilizem uma gramática formal e usar folhas de estilos para 

controlar o layout e apresentação do website". 

De acordo com Molly E. Holzschlag e Shirley E. Kaiser (WEB 

STANDARDS PROJECT, 2002), o desenvolvimento de websites dentro dos 

padrões estabelecidos poderá trazer diversas vantagens, dentre as quais 

podem ser destacadas: 

·  Acessibilidade : O website poderá ser reconhecido e interpretado 

corretamente, independentemente do sistema ou dispositivo a ser 

utilizado. 
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·  Código compacto : Separando o conteúdo de sua formatação, haverá 

uma maior clareza no código do website, contribuindo em uma melhor 

compreensão por pessoas com deficiência, que poderão escolher a 

forma de como visualizar o website, em uma melhor forma de acesso, 

em sistemas ou dispositivos com restrições (como celulares, por 

exemplo) e, também, para facilitar atualizações e correções. Além disso, 

um código mais compacto permite uma economia de banda, trazendo 

vantagens financeiras para a empresa que mantém o website. 

·  Visibilidade em motores de busca:  Com uma estrutura procedural e 

seqüencial, motores de busca, como o Google, terão maior facilidade na 

indexação do website. 

Utilizar os padrões para a criação de um website não significa que este 

ficará igual em todo e qualquer dispositivo de acesso à internet, mas com 

certeza poderá ser lido e interpretado independente do sistema utilizado. 

Para atingir esta padronização, é necessário conhecer e utilizar algumas 

linguagens e formatos de documentos, que possibilitam estruturar o código de 

forma acessível. São elas: 

·  O XHTML (Extensible Hypertext Markup Language) é a especificação da 

linguagem HTML (Hypertext Markup Language) em formato XML 

(Extensible Markup Language) e foi criada tendo em vista a exibição dos 

websites em diversos dispositivos, melhorando a acessibilidade, pois o 

XHTML consegue ser interpretado por qualquer dispositivo, 

independente da plataforma utilizada. Isto deve-se à forma como são 

utilizadas as marcações (tags), que possuem sentido semântico para as 

máquinas (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2002). 

·  O CSS (Cascading Style Sheets, ou Folhas de Estilo em Cascata) é uma 

linguagem de estilo, que serve para definir a apresentação e formatação 

de documentos escritos em HTML ou XML. A principal vantagem na 

utilização de CSS é poder separar o conteúdo do formato do documento 

(WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2007). 

·  DOM (Document Object Model, ou Modelo de Objeto de Documentos) é 

uma linguagem neutra e independente que permite programas e scripts 

acessarem e atualizarem dinamicamente o conteúdo, estrutura e estilo 
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de documentos. Estes documentos podem ser processados e o 

resultado pode ser incorporado à página (WORLD WIDE WEB 

CONSORTIUM, 2005). 

Utilizando a linguagem XHTML, em conjunto com o CSS, de forma 

organizada e padronizada, o conteúdo poderá ser compreendido independente 

da plataforma utilizada e da deficiência encontrada. 

 

1.2 Padrões e Recomendações de Acessibilidade na We b 

 

Ao contrário do que se possa pensar, seguindo as recomendações 

propostas por diversos autores, tais como Tatcher (2006), Clark (2006), 

Zeldman (2003) e por World Wide Web Consortium (1999), tornar o website 

acessível não torna este visualmente mais feio ou pobre. Utilizando as técnicas 

que serão propostas, o website não só facilitará a compreensão por programas 

de navegação na internet por texto e por voz, como dará ao programador e ao 

designer um controle maior sobre o mesmo. 

A W3C criou um guia para auxiliar os programadores a estarem dentro 

dos padrões recomendados para a acessibilidade. Neste guia, estão diversas 

recomendações que devem ser observadas para que um determinado website 

seja facilmente compreendido por qualquer sistema operacional ou dispositivo 

eletrônico. Este guia, conhecido como WCAG (Web Content Accessibility 

Guidelines), atualmente está na versão 1.0, criada em 1999. A versão 2.0, 

criada em 17 de Maio de 2007, no momento da produção deste trabalho, ainda 

não é considerada uma recomendação, mas está em fase de testes e sendo 

utilizada por alguns desenvolvedores. Deste modo, o trabalho será focado nas 

recomendações da WCAG 1.0. 

As recomendações descritas pelo WCAG são divididas por prioridades, 

que são (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 1999): 

·  As recomendações de Prioridade 1 devem  ser utilizadas pelos 

programadores. Estas recomendações satisfazem os pontos básicos 

para que o website possa ser acessado por qualquer grupo de pessoas. 

·  As recomendações de Prioridade 2 são regras que deveriam  ser 

seguidas. Com elas, um maior número de pessoas poderá visualizar o 

website sem problemas. 
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·  As recomendações de Prioridade 3 são regras que podem  ser 

utilizadas. 

Seguindo estas três prioridades de recomendações, o website torna-se 

apto a ser acessado por qualquer pessoa, utilizando qualquer sistema 

operacional ou dispositivo eletrônico. 

As recomendações para acessibilidade do conteúdo Web, de acordo 

com World Wide Web Consortium (1999), são: 

 

1.2.1 Recomendação 1: Fornecer alternativas ao cont eúdo sonoro 

e visual. 

 

O website deve proporcionar ao usuário a possibilidade de utilizar as 

mesmas funções e finalidades do documento, independentemente de haver ou 

não suporte visual ou sonoro na página.  

Esta recomendação é importante, pois mesmo que algumas pessoas ou 

dispositivos não possam acessar diretamente as imagens e sons, elas devem 

continuar a poder acessar páginas que incluam informações equivalentes ao 

conteúdo visual e sonoro. 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  O website deve fornecer conteúdo textual equivalente a cada elemento 

não textual (ex: descrevendo, por meio de códigos, o conteúdo da 

imagem, vídeo ou frame a ser utilizado); 

·  Fornecer links de texto para cada região ativa de um mapa de imagens 

(imagem dividida em regiões, onde cada região possui uma determinada 

ação. Ao ativar determinada região, ela desencadeia uma ação) do lado 

do servidor; 

·  Fornecer uma descrição sonora das informações veiculadas em trechos 

visuais de apresentações multimídias; 

·  Legendar apresentações sonoras e vídeo; 

·  Fornecer links de texto para cada região ativa de mapas de imagem do 

lado do cliente. 

Esta recomendação tem prioridade 1, devendo ser respeitada e utilizada 

pelo desenvolvedor. 
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1.2.2 Recomendação 2: Não recorrer apenas à cor 

 
A cor não deve ser o único meio utilizado para transmitir informações. 

Caso contrário, pessoas que não são capazes de diferenciar certas cores, bem 

como usuários de dispositivos não coloridos ou com monitores não visuais, não 

terão acesso a estas informações. Se as cores de fundo e de primeiro plano 

possuírem tons muito próximos, poderão afetar pessoas com 

cromodeficiências. 

 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  O website deve assegurar a percepção de textos e imagens mesmo 

quando vistos sem cores; 

·  Assegurar que as informações veiculadas com cor estejam disponíveis 

sem cor; 

·  Assegurar que combinação de cores entre o fundo e o primeiro plano 

tenha contraste para poder ser vista por pessoas com 

cromodeficiências, bem como as que utilizam monitores de vídeo 

monocromáticos. 

 
Os pontos de verificação desta recomendação possuem prioridades 

altas (1 e 2), devendo ser utilizadas pelo desenvolvedor. 

 
1.2.3 Recomendação 3: Utilizar corretamente marcaçõ es e folhas 

de estilo 

 
Marcar os elementos com os elementos estruturais adequados e 

controlar a apresentação por meio de folhas de estilo, ao invés de elementos 

de apresentação (ex: tabelas) e atributos (ex: tags <B>, <CENTER>, entre 

outros). 

Esta recomendação é importante, pois a utilização incorreta das 

marcações prejudica a acessibilidade, tornando difícil para softwares 

especializados em compreender a organização da página a navegarem por ela, 

e a correta interpretação por parte de alguns navegadores, sistemas 

operacionais e dispositivos, dificultando a navegação. 
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Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Sempre que possível, utilizar marcações em vez de imagens para 

transmitir informações - Como exemplo, pode ser evitado o uso de 

imagens para representar textos. Ao invés disso, utilizar texto e folhas 

de estilo para formatar o texto; 

·  Criar documentos passíveis de validação por gramáticas formais - Deve 

ser citado no início do documento o tipo de documento que está sendo 

criado e utilizado; 

·  Utilizar folhas de estilo para controlar a apresentação - Utilizar, por 

exemplo, as propriedades do CSS para controlar a disposição e 

formatação dos elementos das páginas; 

·  Utilizar unidades relativas, e não absolutas, nos valores dos atributos da 

linguagem de marcação e folhas de estilo - Esta recomendação permite 

ao usuário ou sistema a modificar o tamanho dos elementos na tela, 

melhorando a visualização e compreensão do conteúdo; 

·  Utilizar elementos de cabeçalho indicativos da estrutura do documento, 

de acordo com as especificações - Deve ser respeitada a estrutura dos 

elementos no documento. Como exemplo, pode ser citada a utilização 

da tag <H2> para indicar uma subseção de <H1> e não para efeitos de 

tipo de fonte; 

·  Marcar corretamente listas e pontos de enumeração em listas - 

Hierarquizar corretamente as listas; 

·  Marcar as citações. Não utilizar marcações de citação para efeitos de 

formatação - Marcar corretamente citações curtas e extensas e não 

utilizar marcadores de citação para formatação, como, por exemplo, o 

avanço do texto. 

 
Estes pontos têm prioridade 2, portanto deveriam ser seguidos pelos 

desenvolvedores. 
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1.2.4 Recomendação 4: Indicar claramente o idioma u tilizado 

 
É importante a identificação do idioma do documento, para que 

programas sintetizadores de voz e dispositivos Braille (representações de letras 

e algarismos que permitem a pessoa com deficiência visual possa ler com os 

dedos) possam passar automaticamente para o novo idioma, tornando o 

documento mais acessível a usuários multilíngües. Além disto, devem fornecer 

a versão por extenso de quaisquer abreviaturas e siglas. Isto, além de auxiliar 

na compreensão do texto, permite aos mecanismos de buscas procurarem e 

indexarem os documentos em determinado idioma. 

 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Identificar claramente quaisquer mudanças de idioma no texto de um 

documento - utilizando, em HTML, o atributo "lang" e, em XML, 

utilizando "xml: lang"; 

·  Especificar por extenso cada abreviatura ou sigla quando de sua 

primeira ocorrência em um documento - Esta regra facilita a 

compreensão do texto; 

·  Identificar o principal idioma utilizado nos documentos. 

 
Com exceção do primeiro ponto (com prioridade 1), os demais possuem 

prioridade 3, que não são obrigatórios, mas podem ser utilizados, para uma 

melhor compreensão do conteúdo. 

 
1.2.5 Recomendação 5: Criar tabelas passíveis de tr ansformação 

harmoniosa 

 
Assegurar que as tabelas tenham as marcações necessárias para 

poderem ser transformadas por navegadores acessíveis e outros agentes do 

usuário (softwares de leitura de tela, por exemplo). 

 

As tabelas devem ser usadas para marcar informações tabulares 

genuínas, ao invés de utilizar para efeitos de paginação. As tabelas usadas 

para esse fim acarretam problemas aos usuários de leitores de telas e alguns 

dispositivos. 
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Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Em tabelas de dados, identificar cabeçalhos de linhas e colunas - Utilizar 

as tags TD, para identificar células de dados, e TH para identificar 

cabeçalhos; 

·  Em células de dados com dois ou mais níveis lógicos de cabeçalhos de 

linha ou coluna, utilizar marcações para associar as células de dados às 

células de cabeçalhos - Utilizar códigos HTML para agrupar linhas e 

colunas e atributos para descrever as relações entre os dados; 

·  Não utilizar tabelas para efeitos de disposição em página, a não ser que 

a tabela continue a fazer sentido depois de ser linearizada (representar a 

tabela de forma que o conteúdo das células torne-se uma série de 

parágrafos). Caso contrário, fornecer um equivalente alternativo - Para 

efeitos de disposição de página, utilizar as folhas de estilo e, como 

alternativa para a tabela, fazer uma versão linearizada da mesma; 

·  Se for utilizada uma tabela para efeitos de disposição em página, não 

utilizar qualquer marcação estrutural para efeitos de formatação visual - 

Não utilizar, por exemplo, o elemento <TH>, em HTML, para fazer com 

que o conteúdo de uma célula esteja em negrito; 

·  Fornecer resumos das tabelas - Utilizando o atributo "summary", em 

HTML; 

·  Fornecer abreviaturas para os rótulos de cabeçalho - utilizando, por 

exemplo, o atributo "abbr", em HTML, dentro do elemento <TH>. 

 
Excetuando as duas últimas regras, com prioridade 3, as demais 

possuem prioridades 1 e 2 e é importante que o desenvolvedor analise estes 

procedimentos, pois este é um erro de desenvolvimento muito comum. São 

diversos os websites desenvolvidos com sua estrutura baseada em tabelas, ao 

invés de folhas de estilo, que são interpretadas incorretamente por leitores de 

tela ou, muitas vezes, ficam inacessíveis em alguns dispositivos ou sistemas. 
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1.2.6 Recomendação 6: Assegurar que as páginas seja m 

acessíveis mesmo quando as tecnologias mais recente s não 

forem suportadas ou tenham sido desativadas. 

 
Embora seja recomendado a sempre utilizar novas tecnologias e 

atualizações para resolver problemas decorrentes dos mecanismos existentes, 

deve-se levar em consideração que as páginas devem poder ser vistas por 

navegadores mais antigos e por usuários e sistemas que optem por desativar 

as novas funcionalidades. 

 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Organizar os documentos de tal forma que possam ser lidos sem a 

utilização de folhas de estilo - O conteúdo deve estar organizado de 

forma lógica e apresentado em uma ordem compreensível, mesmo 

desativando as folhas de estilo ou que esta não seja suportada; 

·  Assegurar que os equivalentes de conteúdo dinâmico sejam atualizados 

sempre que esse conteúdo mudar - Assegurar que todas as páginas 

possam ser utilizadas mesmo que os programas interpretáveis, applets 

(programas inseridos em uma página da Web) ou outros objetos 

programados tenham sido desativados ou não sejam suportados. Neste 

caso, fornecer informações equivalentes em uma página alternativa, 

acessível; 

·  Em programas interpretáveis e applets, assegurar que a resposta a 

eventos seja independente do dispositivo de entrada; 

·  Assegurar a acessibilidade do conteúdo dinâmico ou fornecer 

apresentação ou páginas alternativas - Por exemplo, utilizando 

NOFRAMES no final de cada conjunto de frames. 

 
Esta recomendação (predominantemente de prioridade 1) é importante, 

principalmente, para assegurar uma correta interpretação e compreensão da 

página por parte de softwares leitores de telas e dispositivos alternativos, como 

celulares e palms, por exemplo, onde muitas vezes não é possível utilizar 
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tecnologias como JavaScript, uma linguagem de scripts para a web 

(W3SCHOOLS, 2007), ou CSS. 

 
1.2.7 Recomendação 7: Assegurar o controle do usuár io sobre as 

alterações temporais do conteúdo 

 
O usuário deve ter a possibilidade de interromper momentânea ou 

definitivamente o movimento, transcurso ou atualização automática de objetos 

ou páginas. 

 

Esta recomendação assegura as pessoas com deficiências cognitivas ou 

visuais, que não conseguem ler o texto em movimento, sejam capazes de ler a 

página. 

 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Evitar concepções que possam provocar intermitência da tela - 

Dependendo do grau de intermitência da tela, o mesmo pode provocar 

ataques de epilepsia fotossensível; 

·  Evitar situações que possam provocar o piscar do conteúdo das páginas 

(por exemplo, alterar a apresentação a intervalos regulares, como ligar e 

desligar); 

·  Evitar páginas contendo movimento - Sempre que uma página contiver 

movimento, fornecer mecanismo para imobilizá-lo e impedir 

atualizações; 

·  Não criar páginas de atualização automática periódica; 

·  Não utilizar marcações para redirecionar as páginas automaticamente. 

Ao invés de utilizar marcações, configurar o servidor para que execute 

os redirecionamentos. 

 
Apesar de quase todos os pontos desta recomendação serem de 

prioridade 2, elas são importantes, pois tratam de elementos que podem 

prejudicar a saúde de pessoas com deficiências, além de não permitir sua 

correta compreensão. 
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1.2.8 Recomendação 8: Assegurar a acessibilidade di reta de 

interfaces do usuário integradas 

 
Sempre que um objeto integrado tiver uma interface própria, ela deve ser 

acessível. Caso não seja, deve ser fornecida uma solução alternativa. 

O ponto a ser verificado nesta recomendação é: 

·  Criar elementos de programação, tais como programas interpretáveis e 

applets, diretamente acessíveis pelas tecnologias de apoio ou com elas 

compatíveis. 

Caso esta funcionalidade seja importante, ela possui prioridade 1, caso 

contrário, será considerado de prioridade 2. 

 
1.2.9 Recomendação 9: Projetar páginas considerando  a 

independência de dispositivos 

 
Utilizar funções que permitam a ativação de elementos da página por 

meio de grande variedade de dispositivos de entrada de comando. Como 

exemplo, pode ser citado a navegação por mouse, teclado, voz, ponteiro de 

cabeça, entre outros. 

 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Fornecer mapas de imagens armazenados no cliente, exceto quando as 

regiões não puderem ser definidas por formas geométricas; 

·  Assegurar que qualquer elemento dotado de interface própria possa 

funcionar independentemente do dispositivo; 

·  Em programas interpretáveis, especificar respostas a eventos, 

preferindo-as a rotinas dependentes de dispositivos; 

·  Criar uma seqüência lógica de tabulação para percorrer links, controles 

de formulários e objetos - Isto pode ser alcançado com um design de 

página claro e lógico; 

·  Fornecer atalhos por teclado que apontem para links importantes e 

controles de formulários (accesskeys). 
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Esta recomendação possui nível de prioridade 2 e 3 e permite uma 

melhor navegação por parte de softwares específicos e dispositivos móveis, 

que não são dotados de mouse para navegação completa pelo website. 

 
1.2.10 Recomendação 10: Utilizar soluções de transi ção 

 
Utilizar soluções de acessibilidade transitórias, para que navegadores e 

tecnologias mais antigos funcionem corretamente. 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Não provocar o aparecimento de janelas de sobreposição (pop-ups) ou 

outras quaisquer, e não fazer com que o conteúdo da janela atual seja 

modificado sem que o usuário seja informado disso - Por exemplo, evitar 

a utilização de frames cujo destino seja uma nova janela; 

·  Assegurar o correto posicionamento de todos os controles de 

formulários que tenham rótulos implicitamente associados - O rótulo 

deve estar imediatamente antes do respectivo controle, na mesma linha, 

ou na linha que precede o controle; 

·  Proporcionar uma alternativa de texto linear em relação a todas as 

tabelas que apresentem o texto em colunas paralelas e com 

translineação - Este ponto beneficia pessoas que utilizam leitores de 

telas ou dispositivos que não sejam capazes de tratar blocos de texto 

apresentados lado a lado; 

·  Incluir caracteres predefinidos de preenchimento nas caixas de edição e 

nas áreas de texto - Em campos de formulário para a entrada de nomes, 

por exemplo, já estar marcado na caixa de texto "Coloque seu nome 

aqui"; 

·  Inserir, entre links adjacentes, caracteres que não funcionem como link e 

sejam passíveis de impressão (como um espaço de início e outro de 

fim). 

 
Estes pontos de verificação, de prioridades 2 e 3, são aplicáveis até que 

os agentes do usuário (softwares de apoio, dispositivos móveis, entre outros) 

abordem estas questões. São pontos provisórios. 
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1.2.11 Recomendação 11: Utilizar tecnologias e reco mendações do 

W3C - Utilizar tecnologias do W3C e seguir as 

recomendações de acessibilidade. Quando isto não fo r 

possível, fornecer uma versão alternativa, acessíve l, do 

conteúdo. 

 
Essa recomendação é importante, pois as tecnologias do W3C já 

incluem funções de acessibilidade "integradas". Além disso, se utilizadas desde 

as fases iniciais do projeto garantem que as questões de acessibilidade sejam 

levadas em consideração. 

 

Mesmo quando não forem empregadas tecnologias do W3C (como por 

exemplo, PDF, Flash, entre outros), o seu uso deve observar recomendações 

para a acessibilidade. 

 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Utilizar tecnologias do W3C sempre disponíveis e adequadas a uma 

determinada tarefa, utilizando as versões mais recentes, desde que 

suportadas; 

·  Evitar funcionalidades desatualizadas de tecnologias do W3C - Por 

exemplo, em HTML, definir a formatação da fonte utilizando o elemento 

FONT. No lugar, devem ser utilizadas folhas de estilo; 

·  Fornecer informações que possibilitem aos usuários receber os 

documentos de acordo com as suas preferências - Por exemplo, por 

idioma ou tipo de conteúdo; 

·  Se, apesar de todos os esforços, não for possível criar uma página 

acessível, deve-se fornecer um link a uma página alternativa que utilize 

tecnologias do W3C, seja acessível e contenha informações (ou 

funcionalidades) equivalentes e seja atualizado tão freqüentemente 

quanto a página original - Os desenvolvedores devem recorrer a esta 

alternativa apenas no caso de todas as outras falharem. Normalmente, 

as páginas alternativas são atualizadas em menor freqüência e isto é 

frustrante para o usuário. Uma solução pode ser a geração automática 

de páginas alternativas, mas deve-se garantir que as páginas façam 
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sentido e permita o usuário navegar no website tendo como ponto de 

partida os links localizados nas páginas principais, alternativas ou 

ambas. 

 
Este último ponto tem prioridade 1, devendo ser seguido. Os demais têm 

prioridades 2 e 3. 

 

1.2.12 Recomendação 12: Fornecer informações de con texto e 

orientações 

 
O agrupamento de elementos e o fornecimento de informações de 

contexto sobre a relação entre elementos podem ser de utilidade para todos os 

usuários. 

 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Dar, a cada frame, um título que facilite a identificação dos frames e sua 

navegação - Utilizando em HTML, por exemplo, o atributo title nos 

elementos FRAME; 

·  Descrever a finalidade dos frames e o modo como se relacionam entre 

si, se isso não for óbvio a partir dos títulos; 

·  Dividir grandes blocos de informação em grupos mais fáceis de 

gerenciar, sempre que for o caso. - Associar explicitamente os rótulos 

aos respectivos controles - Em HTML, por exemplo, utilizar LABEL e o 

atributo for. 

 
Estes pontos possuem prioridade 1 e 2 e são importantes também para 

o desenvolvedor do website, pois facilita a compreensão na hora de atualizar 

ou, se o projeto for designado para outro setor ou empresa, facilita a 

identificação e interpretação por parte da nova equipe. 
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1.2.13 Recomendação 13: Fornecer mecanismos de nave gação 

claros 

 
Fornecer mecanismos de navegação coerentes, como barras de 

navegação e mapas de sites, por exemplo, para aumentar as probabilidades de 

uma pessoa encontrar o que procura em um dado website. 

 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Identificar claramente o destino de cada link - O texto do link deve fazer 

sentido quando lido fora do contexto, devendo ser conciso; 

·  Fornecer metadados para acrescentar informações semânticas a 

páginas ou websites. - Por exemplo, utilizar RDF (Resource Description 

Framework - Linguagem que representa informações na internet) para 

indicar autoria de um documento ou tipo de conteúdo; 

·  Dar informações sobre a organização geral de um website - Por 

exemplo, utilizando mapa do site ou sumário; 

·  Utilizar os mecanismos de navegação de maneira coerente e 

sistemática; 

·  Fornecer barras de navegação para destacar e dar acesso ao 

mecanismo de navegação; 

·  Agrupar links relacionados entre si; 

·  Se forem oferecidas funções de pesquisa, ativar diferentes tipos de 

pesquisa de modo a corresponderem a diferentes níveis de competência 

e às preferências dos usuários; 

·  Colocar informações de identificação no início de cabeçalhos, 

parágrafos, listas - Este ponto é importante principalmente para quem 

utiliza sintetizador de voz, pois poderá ter uma pequena idéia sobre o 

que virá a seguir; 

·  Fornecer informações sobre coleções de documentos - Em HTML, por 

exemplo, especificar coleções de documentos por meio do elemento 

LINK e atributos "rel" e "rev"; 
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·  Fornecer meios para ignorar inserções de arte ASCII (American 

Standard Code for Information Interchange - Combinação de caracteres 

textuais e símbolos utilizados para criar uma imagem) com várias linhas. 

 
Estes pontos, de prioridade 3, em sua maioria, servem para melhorar a 

disposição do conteúdo do website, facilitando a leitura e compreensão por 

parte do usuário. 

 

1.2.14 Recomendação 14: Assegurar a clareza e a sim plicidade dos 

documentos 

 
A utilização de paginação, gráficos reconhecíveis e uma linguagem fácil 

de compreender, facilitam a todos os usuários. Ajudam principalmente pessoas 

com dificuldades em leitura, proporcionando uma comunicação eficaz. 

 

Os pontos a serem verificados nesta recomendação são: 

·  Utilizar a linguagem mais clara e simples possível, adequada ao 

conteúdo do website; 

·  Complementar o texto com apresentações gráficas ou sonoras, sempre 

que facilitarem a compreensão do conteúdo; 

·  Criar um estilo de apresentação coerente e sistemático, ao longo das 

páginas. 

 
Esta recomendação final é muito importante, pois dá às pessoas com 

dificuldades em leitura e interpretação de textos a oportunidade de entender o 

conteúdo do website, com linguagem clara, eficaz e com a ajuda de elementos 

multimídia, caso isto facilite a compreensão. 

 
1.2.15 Críticas ao WCAG 1.0 

 
Um grupo de especialistas e escritores montou uma associação paralela, 

chamada WCAG Samurai (WCAG SAMURAI, 2006), que produziu uma 

espécie de errata para o WCAG 1.0. Dentre as mudanças e correções tratadas 

por este grupo, pode ser destacado: 
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·  Retirar do WCAG termos como "Até que agentes de usuários sejam 

capazes de interpretar": para o WCAG Samurai, ou é possível 

interpretar, ou não é. Não há um "meio termo"; 

·  NÃO para a prioridade 3: De acordo com o WCAG Samurai, os 

desenvolvedores não apenas precisam seguir as recomendações de 

prioridades 3, como não devem usá-las, pois algumas são impraticáveis; 

·  SIM para as prioridades 1 e 2: As prioridades 1 e 2 devem ser seguidas; 

·  Sem novas recomendações para deficiências cognitivas: O WCAG 1 e 2 

são inadequados para tratar as necessidades de pessoas com 

deficiências cognitivas, como dislexia, por exemplo. Não retirar a única 

recomendação que tenta tratar estas deficiências ("Usar a linguagem 

mais clara e simples possível"), mas não planejar nada novo, até que 

haja maiores estudos na área; 

·  Banir tabelas para desenho de website e frames - Todas as 

recomendações que tratam de tabelas para desenho de website e 

frames são apagadas. Mas pode continuar a usar IFRAME (elemento 

HTML que torna possível incluir um HTML dentro de outro); 

·  Adeus ao NOSCRIPT (elemento HTML que informa a ação a ser 

realizada quando scripts como JavaScript, por exemplo, estão 

desativados) - Scripts e applets devem ser acessíveis diretamente. Não 

utilizar mais o elemento NOSCRIPT; 

·  Banir a maioria dos PDFs (Portable Document Format - Formato de 

arquivo desenvolvido pela Adobe, utilizado, na maioria das vezes, para 

textos e gráficos) - PDFs que são utilizados como HTML devem ser 

banidos, a menos que estejam acompanhados por um HTML original; 

·  Banir ASCII, como forma de desenho; 

·  Uma política mais séria em relação aos documentos multimídia - Todos 

os vídeos com trilha sonora devem ter legendas, descrição de áudio 

(dependendo do contexto), transcrever diálogos de podcasts (forma de 

transmissão de programas de áudio que utiliza feeds RSS (Really 

Simple Syndication) - padrão definido pela W3C para agregamento de 

conteúdo. Serve como índice de alterações que ocorram em 

determinado website - para distribuir o conteúdo), e não poder utilizar 
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arquivos de textos ou HTML como substituto para legenda e descrição 

de áudio. 

 

Após estudar as regras de padronização de websites citadas, é possível 

verificar a acessibilidade destes documentos de diversas formas, que serão 

apresentadas a seguir.  

 

1.3 Considerações Finais 

 

Tendo o conhecimento das regras e padrões para tornar o website 

acessível e tendo acesso às formas de verificação e testes de utilização destes 

padrões, torna-se inevitável e necessário o desenvolvimento correto e 

padronizado dos websites, para que seja possível para qualquer pessoa, 

independente de possuir alguma deficiência ou não, utilizando qualquer 

dispositivo ou sistema operacional, ter acesso às informações disponibilizadas 

na página. Infelizmente, estes padrões nem sempre são seguidos por 

programadores ou designers, por estes acharem que o site torna-se 

visualmente pobre ou simples. 

O capítulo a seguir apresenta, de maneira breve, os websites que serão 

avaliados neste trabalho. 
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2 WEBSITES A SEREM ANALISADOS QUANTO À 
ACESSIBILIDADE 

 

 

Para este trabalho, são considerados os websites governamentais 

previdenciários, nos três níveis de governo (federal, estadual e municipal) por 

serem páginas de grande importância para o cidadão, principalmente pessoas 

com deficiências, que precisam solicitar benefícios, marcar exames, entre 

outros serviços. 

 
2.1 Website  Federal 

 
Para o nível federal, será analisado o website do Ministério da 

Previdência Social (MPS)1. Através desta página, o cidadão pode, por exemplo, 

agendar atendimentos, solicitar benefícios, extrato do imposto de renda, entre 

outros serviços. Além disto, há uma rádio on-line, com notícias e informações 

deste ministério. A Figura 1 ilustra a página principal deste website. A Figura 2 

mostra a tela para atendimento e marcação de consultas e a Figura 3 mostra a 

página para solicitações de benefícios no website do Ministério da Previdência. 

 

                                                 
1 http://www.mps.gov.br 
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Figura 1 - Página principal do website do Ministério da Previdência Social. 
 

 
Figura 2 - Página para agendar o atendimento, no website do Ministério da Previdência Social. 
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Figura 3 - Página para solicitações de benefícios no website do Ministério da Previdência 
Social. 

 
 

2.2 Website  Estadual 

 
O website da esfera regional a ser estudado é o Instituto de Previdência 

do Estado do Rio Grande do Sul (IPE-RS)2, conforme Figura 4, que mostra a 

página principal. A Figura 5 mostra os Planos Complementares e suas 

descrições e a Figura 6 mostra os documentos sobre a legislação do IPE-RS. 

Neste website, é possível consultar médicos, hospitais e clínicas credenciadas 

pelo IPE-RS, além de uma área de acesso exclusiva a pensionistas, usuários e 

profissionais credenciados. 

 

                                                 
2 http://www.ipe.rs.gov.br 
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Figura 4 - Página principal do website do Instituto de Previdência do Estado do Rio Grande do 
Sul 
 

 
Figura 5 - Página de explicação dos Planos Complementares do website do Instituto de 
Previdência do Estado do Rio Grande do Sul 
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Figura 6 - Página com documentos sobre legislação do Instituto de Previdência do Estado do 
Rio Grande do Sul 
 
2.3 Website  Municipal 

 
O website municipal a ser analisado é o do Departamento Municipal de 

Previdência dos Servidores Públicos do Município de Porto Alegre 

(PREVIMPA)3 - conforme Figura 7, que mostra a página principal do website. A 

Figura 8 mostra a página que apresenta os relatórios resumidos dos valores 

arrecadados pela PREVIMPA e a Figura 9 mostra um breve histórico e 

apresentação da PREVIMPA. Neste website, os municipários podem encontrar 

notícias, relatórios, benefícios, entre outros serviços.  

 

 
Figura 7 - Página principal do website da PREVIMPA 
 

                                                 
3 http://www2.portoalegre.rs.gov.br/previmpa 
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Figura 8 - Página com relatórios do website da PREVIMPA 
 

 
Figura 9 - Página com o histórico da PREVIMPA 
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3 METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 
 

 

Como forma de avaliar a acessibilidade dos websites apresentados no 

capítulo 2, serão utilizados alguns métodos. A ordem de realização das etapas 

que serão propostas não precisa ser seguida à risca. A realização destes 

testes tentará cobrir o máximo possível das recomendações de acessibilidade 

da WCAG. 

Por se tratarem de websites com freqüente atualização em seu 

conteúdo, será feito o download do conteúdo e estrutura da página no 

momento da análise, para que o estudo seja feito com conteúdo estático. 

Os métodos de análise a serem utilizados são descritos nas seções a 

seguir. 

 
3.1 Acesso aos websites  com navegadores diversos 

 
Os websites governamentais serão acessados através da utilização de 

navegadores de grande aceitação no mercado4, como o Internet Explorer (no 

mínimo as versões 6.0 e 7.0, conforme Figura 10 e Figura 11 respectivamente), 

desenvolvido pela Microsoft Corporation5, Mozilla Firefox (versão 2.0), 

conforme Figura 13, desenvolvido pela Mozilla Foundation6, Opera (versão 9), 

conforme Figura 14, desenvolvido pela Opera Software7 e Safari (versão 3), 

conforme Figura 12, desenvolvido pela Apple Inc8. 

As versões de cada browser são as que, no momento da escrita deste 

texto (novembro de 2007), estão em utilização. Com isso, não se descarta o 

uso de versões mais recentes quando da efetiva avaliação dos websites. 

                                                 
4 De acordo com pesquisa da W3C (http://www.w3schools.com/browsers/browsers_stats.asp) 
5 http://www.microsoft.com/brasil/windows/products/winfamily/ie/default.mspx 
6 http://www.mozilla.com/en-US/firefox/ 
7 http://www.opera.com 
8 http://www.apple.com/safari/ 
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Os aspectos a serem analisados com o uso destes navegadores são 

verificar, inicialmente, a disponibilidade e a compreensão do website de forma 

visual (facilidade no encontro das informações, problemas de renderização, 

etc.). Deve ser salientado que esta análise é feita de forma subjetiva e pode 

variar de acordo com a pessoa que estiver analisando o website. 

 
Figura 10 - Interface gráfica do navegador Internet Explorer 6.0 

 

 
Figura 11 - Interface gráfica do navegador Internet Explorer 7.0 
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Figura 12 - Interface gráfica do navegador Apple Safari 3 Beta 

 

 
Figura 13 - Interface gráfica do navegador Mozilla Firefox 2.0 
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Figura 14 - Interface gráfica do navegador Opera 
 
3.2 Acesso aos websites  utilizando dispositivos móveis 

 
A fim de verificar a compatibilidade, disposição dos conteúdos, 

compreensão e a visualização destes websites em dispositivos móveis, serão 

feitos acessos às páginas governamentais utilizando telefones móveis de 

diversos fabricantes. Para tanto, serão utilizados o navegador padrão de 

fábrica do aparelho e o navegador Opera Mini (versão 4). O Opera Mini é um 

navegador desenvolvido pela Opera Software  que pode ser utilizado em 

diversos modelos de celulares, conforme Figura 15. Para tanto, os aparelhos 

devem possuir suporte à linguagem Java, da Sun Microsystems Inc.  

O acesso aos websites também serão feitos utilizando simuladores de 

acesso, com por exemplo o próprio Opera Mini, que disponibiliza esta forma de 

acesso em seu website9. 

 

                                                 
9 http://www.operamini.com/demo/ 
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Figura 15 - Interface gráfica do simulador de acesso via celular Opera Mini 
 
 
3.3 Acesso aos websites  utilizando browser  de modo texto 

 
A análise dos websites utilizando navegadores de modo texto visa 

auxiliar pessoas e dispositivos que não possuem ou não podem acessar 

conteúdo multimídia, como imagens, vídeos e som. Para este estudo, será 

utilizado o navegador Lynx10, conforme Figura 16, desenvolvido pela 

Universidade de Kansas. O Lynx é um navegador de modo texto com versões 

para os sistemas operacionais UNIX e Windows. 

 

 
Figura 16 - Tela de navegação do browser em texto Lynx 
 

                                                 
10 http://lynx.isc.org/ 
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3.4 Análise através de validadores automáticos 

 
Para auxiliar na análise de acessibilidade e compatibilidade dos websites 

governamentais, serão utilizados, também, validadores automáticos de 

conteúdo, como o Markup Validation Service11, da W3C, conforme Figura 17, o 

DaSilva12, conforme Figura 19, primeiro avaliador de acessibilidade em 

português para websites, e o Watchfire WebXACT (Bobby)13, conforme Figura 

18, serviço on-line gratuito que efetua um simples teste de conteúdo para 

questões de qualidade, acessibilidade e privacidade, com base nas 

especificações WCAG 1.0 presentes no website, onde é colocado o endereço 

do site no campo de formulário correspondente e a ferramenta efetua os testes 

e retorna o resultado na tela. 

 
Figura 17 - Página inicial do website do W3C Markup Validation Service 

                                                 
11 http://validator.w3.org 
12 http://www.dasilva.org.br/ 
13 http://webxact.watchfire.com/ 
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Figura 18 - Página inicial do website Bobby 
 
 

 
Figura 19 - Página Inicial do website DaSilva 
 
3.5 Entrevista com pessoas com deficiências visuais  e acesso por 

browser  de voz 

 
Para verificar as maiores dificuldades no acesso por parte de pessoas 

com deficiências visuais aos websites governamentais, será feita uma 
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entrevista dirigida com pessoas que apresentem esta deficiência, através de 

um encaminhamento por parte da Secretaria Especial de Acessibilidade e 

Inclusão Social (SEACIS) da Prefeitura Municipal de Porto Alegre14. Nesta 

entrevista, será solicitado aos entrevistados que acessem os websites que 

servem de fontes para este estudo e que informem suas maiores dificuldades 

durante a navegação, utilizando os navegadores de sua preferência. 

Além disto, será feito o acesso às páginas utilizando o software gratuito 

DosVox (ou similar), conforme Figura 20, ambiente desenvolvido pela UFRJ 

(Universidade Federal do Rio de Janeiro) que permite que pessoas cegas 

utilizem um microcomputador comum, através de comandos do teclado. Os 

comandos escolhidos pelo usuário são repetidos em formato sonoro pelo 

sistema, possuindo também um navegador próprio. 

 

 
Figura 20 - Interface do navegador do software DosVox 
 
3.6 Utilização de softwares  analisadores de contraste 

 
De acordo com Pereira (2007), “existem basicamente 3 variações de 

daltonismo: a deuteranopia, que é a dificuldade de enxergar cores verdes, a 

protanopia que é a dificuldade de enxergar cores vermelhas e a tritanopia (mais 
                                                 
14 http://www2.portoalegre.rs.gov.br/seacis/ 
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rara) que é a dificuldade de enxergar cores azuis”. Para testar a acessibilidade 

dos websites na questão que diz respeito ao daltonismo, será utilizado o teste 

de contraste presente na barra de ferramentas para Internet Explorer, 

desenvolvido pela Web Accessibility Tools Consortium15, conforme Figura 21, e 

através do software Color Oracle16, do Institute of Cartography, que faz a 

simulação de como uma pessoa portadora de daltonismo enxerga a página. 

 
Figura 21 - Exemplo de Teste de Contraste 
 
3.7 Acesso aos websites  sem a utilização de dispositivos de 

apontamento ( mouse ) 

 
Serão feitos acessos aos websites sem a utilização de dispositivos de 

apontamento (mouse), para que possam ser verificadas a acessibilidade e a 

navegabilidade utilizando apenas o teclado, simulando assim o acesso por 

dispositivos diversos que não possuam o mouse, como palmtops, celulares, 

entre outros. Outro motivo para este tipo de teste é que o mouse pode estar 

com problemas, inviabilizando o seu uso. 

O próximo capítulo apresentará os resultados das análises realizadas 

sobre os websites escolhidos (MPS, IPE-RS e PREVIMPA), com base na 

metodologia descrita neste capítulo. 

                                                 
15 http://www.wat-c.org/ 
16 http://colororacle.cartography.ch/ 
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4 AVALIAÇÃO DOS WEBSITES 
 

Neste capítulo do trabalho serão realizados os testes nos websites 

analisados, conforme os métodos descritos anteriormente. A fim de evitar que 

os websites fossem modificados durante a realização do trabalho, foi feito o 

download das páginas e incluídas em um servidor próprio17 no dia 19 de março 

de 2008. 

As seções a seguir mostrarão os resultados das análises realizadas nos 

websites. 

 

4.1 Acessando os websites  com navegadores diversos 

 

O acesso aos websites analisados utilizando os navegadores fontes 

deste estudo não apresentaram problemas significativos, apenas tendo 

algumas variações na formação do layout de tabela e na configuração da fonte 

padrão do browser. No período de realização deste trabalho, houve 

atualizações nas versões dos navegadores utilizados. A versão utilizada para 

os acessos às páginas do navegador Firefox foi a 3.0. A versão do navegador 

Safari foi a 3.2.1 e a do navegador Opera foi a 9.5. 

Para fins de avaliação de acessibilidade, o aspecto visual verificado com 

a utilização dos navegadores foi pouco relevante, uma vez que as versões 

mais modernas de cada navegador se aproximam umas das outras, no que 

tange à forma de apresentação do conteúdo. 

Entretanto, os layouts dos websites do MPS (Figura 22 ) e do IPE-RS 

(Figura 23 ) foram construídos utilizando-se tabelas, o que vai de encontro ao 

que diz a recomendação 5. Por sua vez, o website da PREVIMPA (Figura 24 ) 

não utilizou tabelas para fins de layout. Este teste foi realizado com o auxílio da 

extensão Web Developer, no navegador Firefox. O desrespeito à 
                                                 
17 http://www.diogo.eti.br/tcc 
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recomendação 5 pode acarretar problemas de visualização e compreensão em 

dispositivos e navegadores que não suportam tabelas, como por exemplo 

alguns modelos de celulares e navegadores de voz e texto. 

 
Figura 22 - Detalhes sobre as tabelas no website do MPS 

 

 
Figura 23 - Detalhamento das tabelas no website do IPE-RS 

 



 50 

 
Figura 24 - O website da PREVIMPA não utiliza tabelas para layout 

 

 

4.2 Acessando os websites  utilizando dispositivos móveis 

 

O acesso às páginas analisadas foi feito utilizando dois modelos de 

celulares, de duas empresas diferentes (um celular Nokia 2630 e um Sony 

Ericsson w800i), usando o navegador padrão de cada um dos modelos, e 

através do emulador do Opera Mini. Acessando os websites através do Opera 

Mini, todos foram visualizados sem problemas. O único ponto a ser destacado 

neste teste é o fato deste emulador não apresentar animações flash, não 

mostrando, deste modo, todo seu conteúdo, conforme Figura 25. 
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Figura 25 - Erros de layout usando o simulador do Opera Mini 

 

O acesso aos websites utilizando os navegadores originais dos celulares 

apresentou problemas. Tanto a página do MPS quanto a página do IPE-RS não 

puderam ser visualizadas corretamente nos celulares, devido ao layout ter sido 

desenvolvido em tabelas, conforme pode ser visto na Figura 26 e Figura 27. Já 

o website da PREVIMPA conseguiu ser visualizado no celular, devido ao layout 

da página não ter sido desenvolvido utilizando tabelas (tableless), conforme 

pode ser visto na Figura 28. 

 

 
Figura 26 - Website do MPS visualizado pelo celular 
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Figura 27 - Website do IPE-RS visualizado pelo celular 

 

 
Figura 28 - Website da PREVIMPA visualizado pelo celular 
 

Deste modo, conclui-se que websites que não respeitam a 

recomendação 5, terão problemas em ser visualizados por dispositivos móveis 

ou sem todos os recursos multimídias. Além disto, o website do IPE-RS 

desrespeita a recomendação 6 por conter uma animação em flash, que não é 

suportada por estes aparelhos. 

 

4.3 Acessando os websites  utilizando navegador de modo texto 

 

O acesso aos websites foi feito através do navegador de modo texto 

Lynx. Neste ponto, foram verificados os primeiros problemas no acesso às 

páginas. Na página do MPS nota-se a dispersão dos conteúdos na tela, de 

modo não sincronizado, além de haverem figuras sem a devida descrição do 
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mesmo, desrespeitando a recomendação 1, podendo causar confusão a quem 

acessa o website através deste navegador. Nota-se também a presença de 

figuras para fins de espaçamento (“spacer gifs”), que também causam 

confusão na análise realizada, conforme destacado na Figura 29. 

 
Figura 29 - Website da MPS visualizado pelo Lynx 

 

Na página do IPE-RS, apesar de parecer um pouco mais organizado, 

nota-se uma dispersão no conteúdo, tornando o acesso lento e pouco prático 

para quem utiliza estes navegadores, contrariando a recomendação 6. Nota-se 

também a presença de imagens sem descrição textual (“img_governo” e 

“bot_entra”), contrariando a recomendação 1 (conforme destacado na Figura 

30). 
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Figura 30 - Website do IPE-RS visualizado pelo Lynx 
 

Já no acesso ao website do PREVIMPA, o acesso é feito de forma 

sincronizada, com os links organizados corretamente, facilitando o acesso e 

tornando a navegação rápida, apesar de algumas imagens não possuírem 

descrição textual (“brasao”, “prefeiturapoa” e “cartola”), conforme destacado na 

Figura 31. 
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Figura 31 - Website da PREVIMPA visualizado pelo Lynx 

 

Conclui-se, portanto, que os websites que possuem seu layout em 

tabelas perdem sua formatação ao serem acessados por navegadores em 

modo texto, contrariando a recomendação 5, já que as tabelas não são 

representadas neste programa. Também é possível concluir que websites que 

não legendam as imagens utilizadas podem causar problemas de interpretação 

e compreensão, contrariando a recomendação 1, podendo tornar algum 

conteúdo inacessível. 
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4.4 Analisando os websites  através dos validadores automáticos 

 

Primeiramente, todos os websites foram analisados através da 

ferramenta Markup Validation Service, da W3C, que apesar de não validar 

diretamente as questões relativas à acessibilidade, pode servir de indicativo 

para uma página mal construída, já que a ferramenta detecta problemas na 

programação do website. Uma página com problemas em sua programação 

pode, indiretamente, tornar-se inacessível para determinado navegador ou 

dispositivo, dependendo da falha. 

Na realização deste teste, nenhum dos websites analisados passou na 

análise da ferramenta, indicando que o código não está seguindo totalmente as 

regras e padrões da W3C. A página que melhor posicionou-se neste teste foi a 

do MPS, que apesar de apresentar 32 erros, conforme Figura 32, ainda assim 

assinalou no documento tratar-se de um arquivo HTML 4.01 Transitional, que 

significa que a página segue alguns padrões estabelecidos, mas não de forma 

rígida. 

 
Figura 32 - Resultado do teste da W3C para o website da MPS 

 

Os websites do IPE-RS e PREVIMPA não possuem indicação de tipo de 

documento (DOCTYPE), apresentando falha na análise desta ferramenta, 

tornando-as páginas que não são validadas pela W3C, em termos de padrões, 

conforme Figura 33 e Figura 34, contrariando a recomendação 3. 

 
Figura 33 - Resultado do teste da W3C para o website do IPE-RS 
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Figura 34 - Resultado do teste da W3C para o website da PREVIMPA 

 

A análise através do validador nacional DaSilva apresentou os seguintes 

resultados, conforme Tabela 1:  

Tabela 1 - Comparação de erros e avisos da ferramenta DaSilva 
Website Erros de 

Prioridade 1 

Avisos de 

Prioridade 1 

Erros de 

Prioridade 2 

Avisos de 

Prioridade 2 

MPS 57 98 68 204 

IPE-RS 5 17 75 38 

PREVIMPA 14 126 48 171 

 

Recapitulando a seção 1.2 deste trabalho, as recomendações de 

prioridade 1 são as que devem  ser utilizadas pelos programadores, 

satisfazendo pontos básicos de acessibilidade, para que o website possa ser 

analisado por qualquer grupo de pessoas. A recomendação 2 deveria  ser 

seguida e a recomendação 3 são as que podem  ser utilizadas. 

Dentre os problemas encontrados pelo DaSilva para o website do MPS, 

destaca-se o problema de algumas imagens não terem descrição textual para 

identificação e o fato do layout ter sido desenvolvido baseado em tabelas. O 

website da PREVIMPA apresentou problemas principalmente na parte de links, 

onde foi sugerido que scripts não fossem vinculados a links e que estes fossem 

claramente identificados. Além disto, algumas imagens não possuem sua 

descrição textual. Apesar de apresentar um número menor de erros que o 

website da MPS e da PREVIMPA, a página do IPE-RS apresenta erros graves 

de estrutura e visualização do website, como o fato de ter seu layout 

desenhado em tabelas e ter tabelas que não seguem uma ordem correta de 

navegação. O verificador também recomenda para esta página organizar os 

documentos de tal forma que possam ser lidos sem recurso em folhas de estilo, 

além de identificar o destino de cada link claramente. 
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No momento de realização dos testes, verificou-se que os serviços 

online e gratuitos Watchfire WebXact e Bobby Online foram descontinuados. 

Desde fevereiro de 2008, a Watchfire continua investindo em acessibilidade em 

parceria com a IBM, mas em uma plataforma que será lançada futuramente de 

forma paga. Deste modo, ela não foi utilizada no trabalho. 

 

4.5 Utilizando softwares  analisadores de contraste 

 

As três páginas analisadas foram submetidas aos testes com o 

analisador de contraste presente na Barra de Ferramentas de Acessibilidade 

para Internet Explorer, que verifica se o contraste do texto ou menu é 

satisfatório com a cor de fundo da página. O website do MPS possui 28 

combinações de pares de cores, mas somente duas passaram no teste de 

contraste (Figura 35). A página do IPE-RS possui 12 combinações de pares, e 

somente três falharam no teste (Figura 36). Já o website da PREVIMPA possui 

28 combinações de pares e 11 falharam no teste, conforme Figura 37. 

 
Figura 35 - Teste de contraste para website do MPS 
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Figura 36 - Teste de contraste para website do IPE 

 

 
Figura 37 - Teste de contraste para website da PREVIMPA 

 

Também, através do software Color Oracle, foi possível simular como 

uma pessoa portadora de deuteranopia, um dos tipos de daltonismo, conforme 

podem ser verificados na Figura 38, que mostra o website do MPS, na Figura 

39, que mostra o website do IPE-RS e na  Figura 40, que mostra o website do 

PREVIMPA. 
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Figura 38 - Representação de como uma pessoa com deuteranopia vê a página do MPS 

 

 
Figura 39 - Representação de como uma pessoa com deuteranopia vê a página do IPE-RS 
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Figura 40 - Representação de como uma pessoa com deuteranopia vê a página da PREVIMPA 

 

Com o resultado dos testes de contraste, é possível concluir que o 

website do MPS pode apresentar problemas de visualização e compreensão 

por pessoas portadoras de daltonismo, além de causar problemas em pessoas 

que utilizam monitores ou dispositivos monocromáticos, já que há pouco 

contraste entre as cores do website, ao contrário das páginas do IPE-RS e da 

PREVIMPA, que possuem um elevado grau de contraste entre as cores do 

website. Desta forma, o website do MPS não respeita a recomendação 2. 

 

4.6 Acessando os websites  sem a utilização de dispositivos de 

apontamento ( mouse ) 

 

Foram feito acessos às três páginas analisadas através de um 

computador e navegador convencional, com a utilização apenas do teclado, 

para simular, deste modo, como seria o acesso através de dispositivos ou 

computadores que não dispõem de mouse ou outro dispositivo de apontamento 

para a navegação. 
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A navegação pelo website do MPS foi de difícil acesso utilizando apenas 

o teclado. Como o layout está em baseado em tabelas, o acesso é feito 

desordenadamente, atrapalhando a leitura e compreensão do conteúdo, 

desrespeitando a recomendação 9. Do mesmo modo, o acesso ao website do 

IPE-RS é de difícil acesso utilizando apenas o teclado. Como o layout também 

está baseado em tabela, o acesso é feito de forma desordenada, ocasionando 

até mesmo a perda de acesso a determinados conteúdos e seções do website, 

desrespeitando, além da recomendação 9, a recomendação 12. 

Já a navegação pelo website da PREVIMPA, baseado em tableless 

(sem tabelas), apresenta fácil acesso utilizando apenas o teclado. O conteúdo 

é apresentado de maneira ordenada e sincronizada. 

Para melhorar o acesso aos websites utilizando apenas o teclado ou 

sem dispositivos de apontamento, é importante que o layout não seja 

desenhado baseado em tabelas. Caso isto não seja possível, é importante que 

a orientação da tabela seja organizada, seguindo uma seqüência lógica no 

documento. Também devem ser verificadas questões referentes a formulários, 

criando controles (labels) apontando para os mesmos. Estas questões referem-

se à recomendação 9. 

 

4.7 Acessando por browser  de voz e entrevistando pessoas com 

deficiências visuais 

 

Para a realização dos testes envolvendo pessoas com deficiências 

visuais, levando-se também em conta os testes descritos anteriormente, 

formulou-se as seguintes hipóteses: 

Hipótese 1 : O website do MPS não será considerado acessível. 

Hipótese 2 : O website do IPE-RS não será considerado acessível. 

Hipótese 3 : O website da PREVIMPA será considerado acessível.. 

 

No dia 23 de junho de 2008 foi realizada uma entrevista com três 

pessoas portadoras de deficiências visuais totais, com conhecimentos variados 

em Internet, na Associação dos Cegos do Estado do Rio Grande do Sul 

(ACERGS), através da SEACIS, sendo duas pessoas do sexo masculino e uma 

do sexo feminino, escolhidos pelos próprios integrantes da ACERGS. O 
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software utilizado por estas pessoas foi o Virtual Vision18, da empresa 

MicroPower. Foi solicitado a estas pessoas que acessassem os três websites e 

encontrassem determinado conteúdo no primeiro nível do website (página 

inicial), escolhido através de sorteio, descrevendo após o teste quais suas 

impressões sobre o mesmo. O tempo foi calculado do momento em que era 

descrito o que o sujeito deveria procurar, até o ponto onde ele encontrava 

(sendo este ponto correto ou não). 

Sujeito 1:  No website do MPS, deveria procurar “Agende Seu 

Atendimento”. No website do IPE-RS, procurar “Consultar Dados Cadastrais” e 

no website da PREVIMPA, procurar “Fale Conosco”. 

Sujeito 2:  No website do MPS, deveria procurar “Atualizar endereço”. 

No website do IPE-RS, procurar “Serviço Tudo Fácil Eletrônico” e no website 

da PREVIMPA, procurar “Manual do Segurado”. 

Sujeito 3:  No website da MPS, deveria procurar “Solicite seu benefício”. 

No website do IPE-RS, procurar “Pesquisa de médicos, hospitais e clinicas” e 

no website da PREVIMPA, procurar “Relatórios Previmpa”. 

O resultado do teste foi o seguinte: 

Tabela 2 - Teste de acesso a conteúdos nos websites analisados 
Sujeitos MPS IPE-RS PREVIMPA 
Sujeito 1 01min.10seg. 02min.37seg. (desistiu 

sem encontrar após 
este período) 

00min.17seg. 

Sujeito 2 00min.14seg. 02min.27seg. (desistiu 
sem encontrar após 
este período) 

01min.45seg. 

Sujeito 3 01min.40seg. 02min.12seg. 
(acessando local 
incorreto) 

00min.37seg. 

 

Após este teste, pôde-se concluir que pessoas com deficiência visual 

possuem diversas dificuldades em encontrar o conteúdo no website do IPE-RS, 

pois além da página estar estruturada em tabelas, estas não seguem uma 

ordem lógica, dificultando a leitura e a compreensão do texto e da página. O 

website do MPS, apesar de estar em tabelas, teve seu conteúdo encontrado 

normalmente pelos três sujeitos. Já o website da PREVIMPA foi o que teve seu 

conteúdo encontrado de forma mais rápida e simples. 

                                                 
18 http://www.micropower.com.br/v3/pt/acessibilidade/vv6/index.asp 
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Estes resultados podem ser comprovados também utilizando o 

navegador por voz DosVox, proposto neste estudo. Enquanto os websites do 

MPS e do IPE-RS, com layout baseado em tabelas, tem o conteúdo com perda 

de formatação e problemas de leitura (conforme Figura 41 e Figura 42), o 

website da PREVIMPA, sem o uso de tabela para fins de layout, aparece de 

forma organizada e com leitura fácil para pessoas portadoras de deficiência 

visual (conforme Figura 43). Todos os websites, entretanto, apresentam 

problemas com relação ao uso de imagens sem a devida descrição textual das 

mesmas, desrespeitando, assim, a recomendação 1. 

 
Figura 41 - Website do MPS acessado pelo DosVox 
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Figura 42 - Website do IPE-RS acessado pelo DosVox 

 

 
Figura 43 - Website da PREVIMPA acessado pelo DosVox 
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4.8 Análise dos Resultados 

 

Com a análise dos testes práticos objetivos e subjetivos, é possível 

chegar à conclusão que o acesso aos websites analisados com o uso de 

navegadores diversos não apresentam problemas significativos com relação à 

acessibilidade. Para os demais testes, é necessário verificar suas 

particularidades em relação a cada website. 

Foi formulada, desta forma, uma tabela baseada nas recomendações 

mais referenciadas durante a realização do trabalho, como apresentado na 

Tabela 3: 

Tabela 3 - Recomendações do WCAG 1.0 Aplicadas aos Websites analisados 
Recomendações MPS IPE-RS PREVIMPA 

Recomendação 1 Citado 2 problemas Citado 2 problemas Citado 2 problemas 

Recomendação 2 Citado 1 problema   

Recomendação 3  Citado 1 problema Citado 1 problema 

Recomendação 5 Citado 2 problemas Citado 2 problemas  

Recomendação 6  Citado 2 problemas  

Recomendação 9 Citado 1 problema Citado 1 problema  

Recomendação 12  Citado 1 problema  

 

O website do MPS apresentou problemas no acesso através de 

dispositivos móveis, navegadores de modo texto e de voz, e no acesso sem 

dispositivos apontadores, tendo o conteúdo disperso por ter seu layout 

desenhado baseado em tabelas. Também apresenta problemas por apresentar 

conteúdo baseado em animações flash, que não são suportados por esses 

sistemas.  Entretanto, é possível a leitura coerente de seu conteúdo, sendo 

possível encontrar determinada informação que for de interesse da pessoa. 

Nos testes realizados com pessoas portadoras de deficiências visuais, todas 

conseguiram encontrar o conteúdo, apesar de certa demora. Estas mesmas 

pessoas descreveram a página como sendo acessível. O maior problema 

encontrado neste website foi com relação às combinações de cores utilizadas, 

que foram reprovadas nos testes de contraste, podendo causar dificuldade na 

leitura para pessoas portadoras de daltonismo. Com base nisto, é possível 

concluir que esta página é acessível para a maioria das pessoas, apesar de 
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apresentar alguns problemas em determinados dispositivos, contrariando , 

desta forma, a hipótese inicial H1. 

O website do IPE-RS apresentou problemas no acesso através de 

dispositivos móveis, sem dispositivos de apontamento e em navegadores de 

voz e texto, tendo seu layout baseado em tabelas. Além disto, as tabelas não 

estão criadas de forma coerente e sincronizada, sendo difícil para as pessoas 

encontrarem determinada informação, havendo situações em que não é 

possível alcançar determinado conteúdo. A página não contém cabeçalho 

(DOCTYPE), não sendo considerado um documento válido pela W3C. Nos 

testes realizados com pessoas portadoras de deficiência visual, nenhuma 

conseguiu encontrar qualquer informação solicitada no teste, podendo-se 

destacar uma delas que desistiu por acreditar que determinada informação não 

existia na página e descreveu a página como não acessível para pessoas 

cegas. A página também apresenta alguns recursos em flash, que os 

dispositivos não mostram. As combinações de cores do website foram 

consideradas válidas em sua maioria, com relação ao acesso de pessoas 

portadoras de daltonismo. Mas levando-se em conta as demais dificuldades, 

conclui-se que esta página não é considerada acessível, confirmando  a 

hipótese inicial H2. 

O website do PREVIMPA não apresenta problemas significativos tanto 

com relação ao acesso através de dispositivos móveis e sem dispositivos de 

apontamento, quanto em relação a navegadores de modo texto e por voz, 

tendo problema apenas com relação ao uso de algumas imagens sem a devida 

descrição. A página também não possui cabeçalho (DOCTYPE), não sendo 

considerado um documento válido pela W3C. Nos testes realizados com 

pessoas portadoras de deficiências visuais, todas encontraram as informações 

solicitadas rapidamente, descrevendo o website como de fácil acesso para 

pessoas cegas. No teste de contraste de cores, a página foi considerada 

válida, não apresentando problemas no acesso com relação às pessoas 

portadoras de daltonismo. Desta forma, conclui-se que este website é acessível 

para a maioria das pessoas, independente de sua deficiência ou o dispositivo 

utilizado, confirmando  a hipótese H3. 

O próximo capítulo apresenta as conclusões do presente trabalho. 
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5 CONCLUSÃO 
 

 

 A criação de websites acessíveis, dentro dos padrões estabelecidos 

pela WCAG, permite que o conteúdo destas páginas possa ser visualizado e 

compreendido por qualquer pessoa, independente de sua deficiência ou do 

dispositivo que esteja utilizando. Sendo a Internet um local onde todos têm 

direito à informação, é importante o desenvolvimento de conteúdo acessível, 

sem restrições, seguindo as recomendações propostas pela WCAG. 

A partir da análise de websites governamentais, de uso essencial por 

parte da população, verificou-se que são poucos os desenvolvedores que se 

preocupam com esta questão, dando maior importância à parte estética da 

página, ainda que isto possa acarretar dificuldade no acesso por parte de 

pessoas com dispositivos móveis ou que possuam algum tipo de deficiência. 

Nota-se a necessidade de haver lei específica nesta área, no Brasil, tornando 

obrigatório o desenvolvimento de websites dentro dos padrões de 

acessibilidade, ainda que isto sirva apenas para área governamental. 

Em relação aos resultados obtidos, ficou comprovado que apenas 

possuir o layout baseado em tabelas não é suficiente para determinar a 

inacessibilidade de um website. É necessária a realização de diversos testes 

objetivos e subjetivos. É importante, inclusive, solicitar o auxílio de pessoas 

portadoras de diferentes tipos de deficiência e utilizando diversos dispositivos. 

Para os trabalhos futuros, deve ser observada a necessidade de realizar 

entrevistas com um número maior de pessoas e com uma variedade maior de 

deficiências (e não somente a visual, como foi realizado neste trabalho). 

Por fim, espera-se que a leitura deste trabalho e suas conclusões sirvam 

para que desenvolvedores e pessoas ligadas às mais diversas áreas de 

criação de websites preocupem-se cada vez mais com questões referentes à 

acessibilidade na Internet. Que suas páginas sejam criadas de forma que 
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permitam o acesso independente da plataforma ou da deficiência, uma vez que 

é possível se ter um website visualmente agradável e, ao mesmo tempo, 

acessível. 
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CENTRO UNIVERSITÁRIO RITTER DOS REIS 
FACULDADE DE INFORMÁTICA 

 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

DIOGO CAMBRAIA NUNES 

 
QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO: 

 
 
Nome: ______________________________________________________ 
Sexo: _______________________________________________________ 
Idade: _____________________ 
Tipo Problema de Visão: ________________________________________ 
 
Anterior ao Teste:  
 
Conhecimento de Internet: ( ) Pouca ( ) Média ( ) Muita 
Freqüência de acesso à Internet: ( ) Pouca ( ) Média ( ) Muita 
Qual software de navegação na Internet utiliza: 
__________________________ 
Qual(is) o(s) maior(es) problema(s) encontrado(s) no seu acesso à Internet: 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
 
Posterior ao Teste:  
 
Website: Ministério da Previdência Social (MPS)  
Conteúdo sorteado: ___________________________________ 
Encontrou o conteúdo: ( ) Sim ( ) Não 
Caso não tenha encontrado, qual motivo: ( ) Acessou local incorreto ( ) Não 
encontrou ( ) Outro: _____________________ 
Tempo decorrido para a decisão final: ______________________ 
Opinião da pessoa que fez o teste: 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
 
Website: Instituto de Previdência do Estado do Rio Grande do  Sul (IPE-RS) 
Conteúdo sorteado: ___________________________________ 
Encontrou o conteúdo: ( ) Sim ( ) Não 
Caso não tenha encontrado, qual motivo: ( ) Acessou local incorreto ( ) Não 
encontrou ( ) Outro: _____________________ 
Tempo decorrido para a decisão final: ______________________ 
Opinião da pessoa que fez o teste: 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
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Website: Dep. Municipal de Previdência dos Servidores Públic os do 
Município de Poá (PREVIMPA)  
Conteúdo sorteado: ___________________________________ 
Encontrou o conteúdo: ( ) Sim ( ) Não 
Caso não tenha encontrado, qual motivo: ( ) Acessou local incorreto ( ) Não 
encontrou ( ) Outro: _____________________ 
Tempo decorrido para a decisão final: ______________________ 
Opinião da pessoa que fez o teste: 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
 

 


